
A antiga líder do Myanmar foi 
ontem a julgamento devido a 
novas acusações de corrupção, 
no qual terá alegadamente rece-
bido cerca de 524 mil euros em 
subornos de um magnata do setor 
da construção. A ex-Prémio Nobel 
da Paz, Aung San Suu Kyi, foi 
novamente condenada, na sema-
na passada, por um tribunal de 
justiça a mais cinco anos de pri-
são neste caso de corrupção. 

Desta vez, a ex-primeira-minis-
tra é acusada de receber dinhei-
ro em 2019 e 2020 de Maung 
Weik, um magnata que foi con-
denado por tráfico de droga. 

Segundo o jornal estatal, Global 
New Light of Myanmar, no tem-
po em que ocupava o cargo de 
chefe de Goberno, recebeu 550 
mil dólares em quatro parcelas 
em 2019/20 “para facilitar os negó-
cios de um empresário privado”. 

Em declarações de 2021, Maung 
Weik disse que deu o dinheiro 
entre 2018 e 2020, indicando 
que incluía cerca de 95 mil euros 
em 2018 para uma fundação de 

caridade com o nome da mãe 
da ex-governante e 428 mil euros, 
entre 2019 e 2020, para fins não 
especificados. 

A abertura do julgamento foi 
confirmada por um oficial à 
agência de notícias AP, que falou 
sob condição de anonimato, por-
que não estava autorizado a 
divulgar informações. 

Detida desde o golpe militar, 
efetuado em fevereiro do ano 
passado, Suu Kyi foi acusada de 
pelo menos 18 crimes, desde 
fraude eleitoral até violação da 
Lei de Segredos Oficiais.  

As várias acusações acarretam 
sentenças máximas que podem 
levar a líder deposta a passar o 
resto de sua vida detida. Segun-
do analistas políticos, esta é uma 

forma de remover Suu Kyi 
enquanto ameaça política. 

Suu Kyi enfrenta ainda acusa-
ções de corrupção, nomeada-
mente, por, alegadamente, ter 
abusado da sua posição para 
arrendar terrenos, por se apro-
priar indevidamente de fundos 
doados a uma fundação a que 
presidiu e por construir uma 
residência, bem como por com-
prar e alugar helicópteros. Acu-
sações que preveem uma puni-
ção até 15 anos de prisão. 

Em dezembro, a ex-Prémio 
Nobel da Paz, foi condenada a 
quatro anos de prisão por vio-
lar leis antipandémicas e por 
incitação contra a junta militar, 
uma pena entretanto reduzida 
para dois anos após receber um 
indulto da junta militar. 

A líder deposta foi também 
condenada em 10 de janeiro a 
mais quatro anos de prisão por 
ignorar medidas de prevenção 
da covid-19 num ato eleitoral e 
por importar ilegalmente dis-
positivos de telecomunicações. 

Suu Kyi está ainda a ser julga-
da por alegada violação da Lei 
dos Segredos Oficiais, punível 
até 14 anos de prisão, sendo ain-
da acusada de fraude eleitoral 
durante as eleições de novem-
bro de 2020.

Cuba registou 293 mani-
festações de rua em abril, em 
comparação com as 232 conta-
bilizadas em março, números 
que, de acordo com o Observa-
tório Cubano de Conflitos (OCC), 
“confirmam uma tendência 
ascendente” na ilha das Caraí-
bas. Segundo o OCC, em abril 
houve uma média de quase 10 
protestos diários, o que repre-
senta um aumento de três em 
relação ao mês anterior.

O Presidente reeleito, 
Emmanuel Macron, vai tomar 
posse no sábado, e o nome do 
novo PM e a respetiva equipa 
governamental devem ser conhe-
cidos nos dias seguintes. A ceri-
mónia vai obedecer a todos os 
requisitos, estando prevista a 
proclamação dos resultados das 
eleições passado pelo presiden-
te do Conselho Constitucional, 
Laurent Fabius, e a entrega ao 
Presidente da ordem de Grand 
Maître da Legião de Honra. 

O ex-presidente do 
governo catalão, o independen-
tista Carles Puigdemont, vai 
abandonar a presidência do Jun-
tos pela Catalunha no congres-
so do partido que se realiza a 04 
de junho em Argelers, no sul de 
França. Puigdemont anunciou 
a sua decisão numa carta aos 
militantes da força partidária 
avançada pela imprensa catalã 
e citada pela agência EFE.

As autoridades 
talibãs em Herat proibiram a 
emissão de cartas de condução 
a mulheres. “Fomos instruídos 
a não emitir mais cartas de con-
dução para mulheres (...), mas 
não fomos instruídos a impedir 
as mulheres de conduzirem na 
cidade”, disse Jan Agha Achakzai, 
diretor do Instituto de Gestão 
de Tráfico de Herat, que super-
visiona as escolas de condução, 
que emitem o documento.


